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Estratégias no planejamento composicional com uso de sistemas híbridos especificados a partir da modelagem sistêmica e de estruturas de sistemas originais
Eixo Temático: Temática Livre
Este trabalho apresenta alguns resultados da pesquisa sobre o desenvolvimento de sistemas composicionais (PITOMBEIRA, 2020) com ênfase no hibridismo. No âmbito da Teoria dos Sistemas Composicionais, o hibridismo pode ser definido como a interação cooperativa de sistemas ou elementos sistêmicos que se combinam para criar um tipo de sistema no qual as características originais não são superficialmente identificáveis. Os sistemas são classificados segundo algumas características que os agrupam em categorias e tipologias, como a natureza de sua construção, a arquitetura projetada, a estabilidade, o tipo de dados que são manipulados, a quantidade de parâmetros etc. Na árvore epistemológica dos sistemas composicionais é possível identificar dois tipos de sistema ao observar como cada um deles é originado, os sistemas modelados e os originais. Na elaboração de alguns sistemas, o compositor pode fazer uso de obras musicais pré-existentes modelando delas alguma característica que lhe interesse (PITOMBEIRA, 2017). Quando isso ocorre, o processo de modelagem gera estruturas virtuais, as quais apresentam algumas características em comum com as estruturas da obra pré-existente. Contudo, podemos especificar sistemas originais, isto é, aqueles que não fazem uso de modelagem sistêmica e são construídos a partir de uma estruturação realizada pelo compositor, sem qualquer referência a obras pré-existentes. No hibridismo proposto neste trabalho, exploramos estratégias no planejamento composicional, que podem ser aplicadas para a composição de uma obra denominada Ipásia SH1. O planejamento é realizado a partir do processamento de um sistema híbrido denominado Ipásia, que foi especificado através da concatenação de dois sistemas de tipologias distintas, um modelado (Pluft) e outro original (Herma). O modelado foi gerado a partir da modelagem sistêmica de uma obra de Tom Jobim, Pluft, o fantasminha. A fase analítica da modelagem da obra foi realizada com o emprego da ferramenta Modelo de Análise Derivativa (ALMADA, 2023). Com essa análise, foram identificadas algumas trajetórias derivativas que transformavam uma semente geradora P, constituída de quatro alturas em outros segmentos de alturas da composição. Na última fase da modelagem sistêmica, denominada generalização paramétrica, os objetos originais da obra modelada foram generalizados, produzindo o modelo sistêmico, que se constitui no sistema composicional hipotético da obra. O sistema Pluft foi implementado por meio de um programa computacional, cujo processamento realizado no planejamento composicional com uma nova semente, produziu como saída vários segmentos de alturas. A produção dessa saída foi viabilizada pela base de dados de Pluft, que continha uma sequência de operações transformacionais previamente definidas, de acordo com a modelagem sistêmica. Essa mesma base de dados foi utilizada pelo sistema original que integrava o sistema híbrido, mas para produzir alturas sem uma relação com a obra modelada, utilizando outras regras de formação. A ideia básica do sistema original Herma era a combinação de elementos presentes em conjuntos, através das operações possíveis entre eles, estratégia utilizada por Xenakis no planejamento de Herma (XENAKIS, 1992). O sistema foi especificado para receber como informação de controle áreas do diagrama de VENN, que ao serem ativadas, produzem como saída uma sequência de alturas. O compositor pode ativar até duas áreas das sete disponíveis do gráfico e a cada região ativada corresponde um conjunto de alturas contidas naquela região. Se o usuário não informar ativar nenhuma área, o sistema original não produzirá nenhuma altura. A estratégia selecionada para o planejamento com o sistema híbrido foi realizar dois processamentos. No primeiro, além da semente, duas áreas do diagrama de VENN foram ativadas, as áreas 1 e 6. Com essa escolha, o primeiro processamento produziu vinte e dois segmentos de alturas com as características do modelo sistêmico e sete segmentos resultantes das áreas ativadas nos diagramas de VENN. Como o sistema composicional não especifica forma, esse atributo composicional foi escolhido a priori: A B A’.  Assim, os vinte e dois segmentos iniciais foram utilizados para formar uma parte A e os sete seguintes para elaborar a parte B. Como estratégia para a criação da parte A´, optou-se pelo processamento do sistema de Ipásia, sem ativação de nenhuma área do diagrama de VENN e com uma nova semente, diferente daquela utilizada na parte A. 
A estrutura harmônica não foi definida pelo sistema híbrido e sim construída na etapa de complementação, fase final do planejamento composicional, que visa acrescentar os parâmetros não declarados pelo sistema. Assim, para definir a estrutura harmônica, escolheu-se empregar para cada segmento produzido pelo sistema, um conjunto de classes de alturas complementar. Enquanto o instrumento solista utiliza as alturas produzidas pelo sistema, os demais instrumentos são escritos com outras classes de alturas, formando dessa forma, agregados cromáticos. Por exemplo, para o primeiro segmento produzido pelo sistema, com alturas {60,68,64,66}, que correspondem às classes de alturas {0,8,4,6}, teremos um agregado cromático com a inclusão das classes de alturas {1,2,3,5,7,9,10,11}. 
A textura da obra foi definida na etapa de complementação a partir do uso das partições texturais (GENTIL-NUNES, 2009). Para esse fim, trabalhamos com elementos de um conjunto léxico construído de opções de partições dos inteiros de um (valor mínimo) a dez (valor máximo). O valor mínimo ocorreu quando apenas um instrumento executava as alturas definidas para um segmento. O valor máximo, por sua vez, ocorreu quando todos os instrumentos soavam simultaneamente, produzindo o máximo de vozes concomitantes. A escolha das partições do conjunto-léxico foi definida observando o contorno de vozes escolhido a priori, formado pelos segmentos agrupados. Nas partes A e A´ tivemos quatro grupos de segmentos que apresentaram contorno de vozes com no máximo uma inflexão, produzidos por partições que atingiam até dez vozes simultâneas. Já na parte B, optou-se por trabalhar com texturas formadas por no máximo cinco vozes, criando um contraste em relação à parte A. Assim, as estratégias composicionais utilizadas na etapa de complementação permitiram reforçar a diferença existente entre os materiais produzidos pelo sistema híbrido proposto. 
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